
Economia.
| 19SÁBADO, 14 DE MAIO DE 2016

Macroeditor: Abdo Filhoz afilho@redegazeta.com.br
Editora: Joyce Meriguettiz jmeriguetti@redegazeta.com.br

WhatsApp (27) 98135.8261
Telefone: (27) 3321.8327

Prévia do PIB aponta retração de 1,44%

Banco Central: queda ante 2015 foi maior, de 6,27%

O Índice de Atividade
Econômica do Banco Cen-
tral (IBC-Br), conhecido
como a “prévia do PIB”, re-
gistrou baixa de 1,44% no
acumuladodoprimeiro tri-
mestre, na comparação
com o resultado dos três
mesesanteriores,pelasérie
ajustada doBancoCentral.
Nacomparaçãodejanei-

roamarçocomidênticope-
ríododeumanoantes,ore-

sultado do índice foi de
queda de 6,27% pela série
observada. Já no acumula-
do de 12meses até março,
pelo dado sem ajuste, a
queda é de 5,26%.
Pelo15ºmêsconsecutivo,

aeconomiabrasileiraandou
deré.OIBC-Brdemarço te-
vebaixade0,36%antefeve-
reiro, com ajuste sazonal.
Emfevereiro,haviaregistra-
doumabaixade0,33%(da-

do revisado) - também na
margemcomajuste.
Oíndicedeatividadecal-

culado pelo BC passou de
134,84 pontos em fevereiro
para134,35pontosemmar-
ço, na série dessazonaliza-
da. Esse é o pior resultado
para todos os meses desde
janeiro de 2010 e ficou pior
doqueamedianade-0,10%
obtida com as estimativas
dos24analistasdomercado

financeiro consultados.
Na comparação entre

marçode2016e2015,hou-
ve baixa de 6,31% na série
semajustes sazonais. Na sé-
rie observada, o IBCBr ficou
em 140,63 pontos emmar-
ço,ante130,45defevereiro.
Oindicadordemarçoanteo
mesmo mês de 2015 mos-
trou uma retraçãomaior do
que a apontada pelamedia-
na (-5,90%)dasprevisões.

CRESCIMENTO
MERCADO PREVÊ AUMENTO
DO PIB NO PRÓXIMO ANO
Bancos e consultorias indicam que país pode crescer 2,1%

Um dia após Michel Te-
mer assumir interinamen-
te a presidência da Repú-
blica,aumentouonúmero
de consultorias privadas e
de bancos revisando para
cima as projeções de cres-
cimento do Produto Inter-
no Bruto (PIB) para 2017.
As novas projeções indi-
cam crescimento de até
2,1% no ano que vem. No
cenário anterior, a estima-
tiva mais otimista era de
avanço do PIB de 1,3%.
Amelhoranasestimati-

vas de desempenho da
economiaésustentadape-
laexpectativadequeono-
vo governo consiga apro-
varnoCongressomedidas
necessárias para o ajuste
das contas públicas. Além
disso, há indicadores an-
tecedentes que sinalizam
que a atividade já teria
atingido o fundo do poço.
O Bradesco, por exem-

plo, revisou a expectativa
de crescimento do PIB de
2017 de 1,3% para 1,5%.
Segundo o economis-
ta-chefeOctavio deBarros,
uma pesquisa mensal do
banco com 4mil empresas
mostra “claramente que o
pior ficouparatrás”.Barros
ressalta queodesempenho

recente das vendas de pa-
pelão ondulado, fluxo de
veículos pesados nas rodo-
vias,vendasdemateriaisde
construção, por exemplo,
sinalizamumamelhora.
TambémoBancoFibra,

baseado no desempenho
de alguns indicadores an-
tecedentes, acredita que o
fundo do poço já tenha si-
do atingido. O banco revi-
sou de 1% para 2,1% a
projeção de crescimento

do PIB para 2017.
O economista-chefe do

banco, Cristiano Oliveira,
observa que uma série de
medidas comprometidas
comocrescimento,estabi-
lidade macroeconômica e

austeridade fiscal que de-
ve ser tomadas pelo novo
governo pode melhorar o
desempenhodaeconomia
no ano que vem.

IMEDIATISMO
Ainda na quinta-feira,

quando Temer assumiu o
comandodopaís, o Credit
Suissedivulgouasuanova
previsãodePIBpara2017,
de quedade 1%para cres-
cimentode0,5%.Emrela-
tórioenviadoaclientes,os
analistas apontam que a
articulação política será
determinante para rever-
são da recessão.
Os analistas apontam

que amudança do cenário
adverso requer aprovação
de medidas no Congresso
nas áreas da Previdência
Social, domercado de tra-

balho e do sistema tributá-
rio, atuações para elevar a
produtividade da econo-
mia e ações emergenciais
para reduzir o déficit pri-
mário no curto prazo, en-
globando corte de gastos,
redução das renúncias tri-
butárias e alta de tributos.
Amudança do governo

também fez o Bank of
America Merrill Lynch
(BoFA) elevar a previsão
de crescimento do Brasil
em 2017, de 0,8% para
1,5%. A avaliação do ban-
co é de que Temer precisa
agir rapidamente, apro-
veitando a lua demel com
omercado e o Congresso.
A Rosenberg Consulto-

res aindamantémdois ce-
nários para o crescimento
doPIBem2017,umnega-
tivo,comquedade0,8%,e
outro positivo, com um
avanço de 1%. Mas, se-
gundoaeconomista-chefe
da consultoria, Thaís Za-
ra, essa previsão deve ser
alterada para um cresci-
mento de 1% a 1,5% no
PIB do ano que vem.
A consultoria MB Asso-

ciados é outra que ainda
não mudou a previsão do
PIB para 2017, mas colo-
cou um viés de alta.
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Fluxo de veículos pesados e venda de material de construção indicam melhora
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Era a previsão de cres-

cimento do PIB nacional

para 2017, na previsão

anterior do mercado.
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